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EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 
O inglês como língua franca, em especial, como língua franca na pesquisa e no ensino na pós-graduação é um tema 
que necessita ser discutido. Um número significativo de docentes e estudantes considera o grau usual de exigência 
de conhecimentos da língua inglesa nas pós-graduações em Saúde Coletiva e em outras áreas como uma demanda 
que gera sobrecarga no acompanhamento das disciplinas. Há questionamentos sobre se tal demanda não é 
contraprodutiva ou se não haveria outras opções. No entanto, o debate é tímido ou tido como desnecessário – 
talvez deixado ao encargo dos linguistas.  
A proposta desta disciplina é, lembrando que as relações de poder e os dispositivos naturalizados de controle são 
temas par excellence da Saúde Coletiva, discutir a política linguística por trás da dominância mundial do inglês na 
ciência, o que frequentemente é tematizado com a expressão “imperialismo linguístico” [ver Phillipson 1992]. 
Evidentemente, indo além do uso do inglês, serão também tematizadas neste seminário políticas linguísticas 
referentes às línguas faladas em território brasileiro, incluindo tanto a questão das línguas indígenas quanto a do 
espanhol, bem como à integração de imigrantes. As pesquisas de Bethania Mariani e de Clarissa Menezes Jordão 
serão consideradas com especial atenção. 
Metodologia: Inicialmente haverá uma apresentação livre dos participantes sobre dificuldades vividas ou 
observadas no uso da língua inglesa na pós-graduação e em outras situações de estudo, assim como outras 
experiências individuais de aprendizado de línguas estrangeiras. A seguir, após uma exposição geral do tema e de 
suas abordagens mais comuns, a disciplina se concentrará na discussão de três referentes aos temas: história das 
políticas linguísticas no Brasil (incluindo o ensino de inglês); política linguística na Espanha; o chamado imperialismo 
linguístico do inglês; a invenção do “native speaker” e suas críticas; linguagem e direitos humanos . 
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